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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A grande incidência de doenças 
crônicas na população ocasiona uma busca de 
serviços de saúde, como estratégias entre as 
políticas públicas de saúde voltadas para prática 
de Atividade Física (AF), a criação dos Núcleos 
de Apoio a Saúde da Família (NASF) em 2008, 
no qual diferentes públicos são assistidos pelo 
Profissional de Educação Física (PEF).Objetivo: 
Conhecer as competências dos Profissionais 
de Educação Física dos Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família sobre Atividade Física e de 
Lazer para Adultos. Métodos: Trata-se de uma 
pesquisa exploratória/descritiva, abordagem 
quantiqualitativa. Participaram 30 PEF dos NASF 
de Juazeiro do Norte e Crato-Ceará, de 10 
Unidades Básicas de Saúde, 15 em Juazeiro do 
Norte e 15 em Crato. Utilizou-se o questionário 

validado SUS+Ativo. A análise baseou-se em 
categorias descritivas. Resultados: Em relação 
as perguntas “competências sobre AF aeróbica 
para adultos, 150 min/sema 60% dos profissionais 
concordam (C), 30% discordam parcialmente 
(DP) 10% profissionais nem concordam, nem 
discordam (NCND). “Mínimo 75 min/sem de 
atividades físicas aeróbicas de intensidade 
vigorosa durante a semana” 20% (C), 20% (DI), 
40% (DP), 10% (NCND). “Sessões que AF devem 
ser realizadas com pelo menos 10 minutos de 
duração” 20% (C), 20% (DI), 40% (DP), 20% 
(NCND), 10% (CI). “AF aeróbicas acima de 300 
minutos semanais podem promover benefícios 
adicionais?” 10% (C), (DP), 60% (DI) 10%, 
(NCND) 20%. “AF voltadas ao fortalecimento de 
grupos musculares devem ser realizados pelo 
menos 2 vezes por semana?” 30% (C), 40% 
(CP) e 30% (DP). “Sobre “a prática de AF pode 
proporcionar saúde na vida do adulto?” 100% 
CONCORDAM. Conclusão: Os PEF têm ciência 
sobre AF para adultos, porém precisa-se de mais 
elucidações quanto a algumas especificidades 
da prática. Modernizações faz-se necessária 
para melhoria da saúde deste público.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; 
Adultos; Atividade Física.

UNDERSTANDING PHYSICAL 
EDUCATION PROFESSIONALS 

ABOUT ADULT PHYSICAL ACTIVITY 
RECOMMENDATIONS

ABSTRACT: The high incidence of chronic 
diseases in the population causes a search for 
health services, as strategies among public health 
policies aimed at the practice of Physical Activity 
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(PA), such as the creation of Family Health Support Centers (NASF) in 2008, in which different 
audiences are assisted by the Physical Education Professional (PEF). Objective: To know the 
skills of Physical Education Professionals in the Extended Family Health Center on Physical 
Activity and Leisure for Adults. Methods: It is a exploratory / descriptive research, quantitative 
and qualitative approach. Thirty PEF from the NASF in Juazeiro do Norte and Crato-Ceará 
participated in 10 Basic Health Units, 15 in Juazeiro do Norte and 15 in Crato. We used the 
validated questionnaire SUS + Active. The analysis was based on descriptive categories. 
Results: Regarding the questions “skills on aerobic PA for adults, 150 min / week 60% of the 
professionals agree (C), 30% partially disagree (SD) 10% professionals neither agree nor 
disagree (NCND). “Minimum 75 min / week of aerobic physical activity of vigorous intensity 
during the week” 20% (C), 20% (DI), 40% (SD), 10% (NCND). “Sessions that AF must be held 
with at least 10 minutes of duration” 20% (C), 20% (DI), 40% (SD), 20% (NCND), 10% (CI). 
“Can aerobic AF over 300 minutes a week promote additional benefits?” 10% (C), (DP), 60% 
(DI) 10%, (NCND) 20%. “Should AF aimed at strengthening muscle groups be performed at 
least twice a week?” 30% (C), 40% (CP) and 30% (SD). “About” can the practice of PA provide 
health in the adult’s life? “ 100% AGREE. Conclusion: PEFs are aware of PA for adults, but 
further clarification is needed regarding some specifics of the practice. Modernization is 
necessary to improve the health of this public.
KEYWORDS: Health Promotion; Adults; Physical activity.

INTRODUÇÃO 
Atualmente vivemos em uma sociedade cada vez mais industrializada e tecnológica, 

onde jovens adultos são constantemente tentados e envolvidos em atividades relacionadas 
com um estilo de vida sedentário. A promoção e implementação de estilo de vida ativo 
torna-se primordial para a quebra deste ciclo prejudicial à saúde. 

Nesse contexto a atividade física (AF) apresenta-se como uma possibilidade para a 
mudanças desses cenários. Sabemos que a atividade física é um comportamento complexo 
e multidimensional (Riddoch & Boreham, 2000, citado por Magalhães et al., 2013). A 
atividade física é uma das práticas que deve ser incluída no dia a dia da população e 
quando incorporada desde as idades mais jovens tende a prolongar-se na vida adulta 
(TAMMELIN & RAITAKIRI, 2014).

A disseminação dos benefícios provenientes da atividade física para a saúde 
está documentada na literatura científica e apresentam vasta fartura na aceitação 
do senso comum. Os mais variados temas são relacionados desde a sua interpretação 
como fator de proteção relacionado à saúde, rivalizando com o risco, qualidade de vida, 
compreensões sobre o sedentarismo, inserção do Profissional de Educação Física no 
Sistema Único de Saúde (SUS), entre outros (CARVALHO, 2018).

O reconhecimento da importância da prática de exercício físico de forma regular 
influencia a qualidade de vida das pessoas, merecendo uma atenção especial por parte 
dos profissionais da saúde, os profissionais de Educação Física. Sabemos que ao longo do 
tempo a prescrição de AF para a saúde passou por diversas fases, desde uma ênfase inicial 
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acentuada à intensidade, que foi sendo transformada de acordo com o aprofundamento 
das pesquisas. E progressivamente, suavizada em decorrência dessas evidências, que 
confirmaram os resultados dos benefícios das atividades moderadas, e mais recentemente 
com atividades leves. Reforçando a recomendação de pelo menos 150 minutos de atividade 
física por semana de intensidade moderada-vigorosa, sentar menos e a grande novidade 
de que todo passo conta (OMS, 2018).

Diante desses pressupostos, a recomendação de atividade física para jovens adultos 
entre os 18-64 anos, são apresentadas no relatório Global recommendations on physical 
activity for health da WHO (2010) como:  atividades de lazer e atividades com a família que 
envolvam atividade física, passeios, trabalho, tarefas domésticas e exercício físico.

Estudos apontam que os adultos que pratiquem atividade física de pelo menos 150 
minutos de atividade física moderada por semana, têm menor probabilidade e redução do 
risco de doenças cardiovasculares (WARBURTON et al., 2009).

Do mesmo modo, a prática de atividade física regular está relacionada com 
outros estudos. O Phiysical Activity Guidelines Advisory Committee 2008 evidenciam que 
atividades realizadas pelo menos de 30- 40 minutos diminui o risco de câncer da mama 
e do cólon. De modo geral, a proeminência demonstra que quando comparado adultos 
menos ativos, sejam eles homens ou mulheres, com adultos mais ativos. E estes últimos 
apresentam menores taxas de mortalidade relacionadas com doenças cardiovasculares, 
metabólicas, câncer do cólon e da mama e depressão. Os estudos apontam também para a 
redução do risco de diabetes e de síndromes metabólicas, se há atividade física moderada 
a intensa por 150 minutos por semana (AZEVED,2017). 

Então o monitoramento de padrões de prática de atividade física e demais fatores 
de risco comportamentais na população emerge como um importante processo para a 
prevenção e o controle das DCNT (VIGETEL BRASIL,2019). No Brasil, atualmente, os 
dados do VIGITEL (vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por 
inquérito telefônico) são a principal fonte de informações para estudos de tendência da 
prática de atividade física entre adultos no país.

Paralelo a expansão e aprimoramento do fornecimento de diretrizes e recomendações 
para AF de jovens adultos, em 2006 foi implementada a Política Nacional de Promoção 
da Saúde (PNPS), em consonância do aprimoramento da rede ao longo dos anos surgiu 
o núcleo de apoio a saúde da família que inclui o profissional de educação física. Na 
consolidação em 2011 foi instituído o programa academia da saúde,  e consequente a 
ampliação dos serviços de saúde ofertados a população, admitindo-se melhorias nos 
atendimentos, promoção, prevenção, diagnósticos, e tratamentos em diversas situações, 
induzindo naturalmente ao aumento da promoção de um estilo de vida ativo, ocasionando a 
demanda de serviços e profissionais de Educação Física para atuação na rede de atenção 
à saúde,  proporcionando a população a disponibilidade de práticas de atividade física 
(BRASIL,2014). 
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Diante desse cenário, o presente estudo teve por objetivo conhecer as competências 
dos Profissionais de Educação Física dos Núcleo de Apoio a Saúde da Família sobre 
Atividade Física e de Lazer para Adultos. 

MÉTODOS 
Trata-se de uma pesquisa exploratória/descritiva, com abordagem quantiqualitativa, 

envolvendo os professores/profissionais de Educação Física. Para este estudo, foram 
consideradas 30 PEF do NASF de Juazeiro do Norte e Crato-Ceará, de 10 Unidades 
Básicas de Saúde, sendo 15 em Juazeiro do Norte e 15 em Crato. Utilizou-se o questionário 
validado SUS+Ativo. A análise baseou-se em categorias descritivas. Os procedimentos 
de amostragem, empregados na busca dos participantes ocorreram de forma aleatória 
conforme a territorialização passada pelo agente comunitário de saúde (ACS). 

Os critérios utilizados para a estruturação deste estudo foram ser profissionais 
efetivos ou que tivessem vínculo com a secretária de saúde, por contrato temporário, com 
mais de  dois anos; assinar o Termo de Consentimento Livre e esclarecido – TCLE, dando 
o parecer que foram informados previamente sobre o objeto de estudo da pesquisa, iriam 
participar da pesquisa de forma voluntária e que a qualquer momento poderiam sair, sem 
qualquer prejuízo; e que estivessem com grupos de usuários na faixa etária preestabelecida 
(adultos 18- 59 anos). Foram excluídos desta pesquisa Profissionais de Educação Física 
(PEF) que estavam afastados devido licença maternidade, gozando férias, dispensas 
médicas, e os que eram lotados na secretária de saúde na atenção básica de saúde. 

A etapa seguinte do processo de amostra consiste na confirmação da elegibilidade 
dos PEF que foram sorteados na seleção aleatória, realizada a partir de contato com o 
próprio. O questionário do SUS+Ativo foi desenvolvido de modo a viabilizar a avaliação 
de intervenções para promoção da atividade física na atenção básica à saúde. Opção 
que vem a fortalecer a realização de entrevistas para gestores, profissionais de saúde, 
usuários e locais. Ou seja, entrevistas cujas perguntas são lidas para os participantes, e 
feito o registro das respostas, em cada uma das perguntas um direcionamento sobre o 
nível de entendimento acerca das recomendações de AF e lazer para adultos. A coleta 
de dados ocorreu no período entre maio a setembro de 2018, nas UBS, como também o 
local da realização das práticas desses profissionais, exemplo: praças, parques, pátio de 
instituições escolares, quadras esportivas, entre outros.

 Dentre as informações disponíveis no SUS+ Ativo, é de interesse central deste 
estudo os referentes ao conhecimento sobre atividades físicas de lazer para adultos: “Qual 
o seu grau de concordância em relação à seguinte afirmativa”? Adultos devem participar de 
pelo menos, 150 minutos de atividades físicas aeróbicas de intensidade moderada durante 
a semana”. Dentre as alternativas para respostas, apresentavam-se as seguintes: Discordo 
inteiramente; discordo parcialmente; nem discordo, nem concordo; concordo; concordo 
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inteiramente; não sei.

RESULTADOS 
Dos 30 profissionais de Educação Física (PEF) elegíveis para este estudo, 30 

responderam ao questionário, gerando uma taxa de resposta de 100 %. A maioria dos 
indivíduos era do sexo feminino (56,7%), 24% tinham entre 25 e 35, 82,9% eram de cor de 
pele branca, 46,2% eram solteiros e 41,8% tinham até 8 anos de estudo. 

Em relação as perguntas a primeira sobre “Qual o seu grau de concordância em 
relação à seguinte afirmativa: “Adultos devem participar de, pelo menos, 150 minutos 
de atividades físicas aeróbicas de intensidade moderada durante a semana”?, 60% 
dos profissionais concordam (Concordaram), 30% discordam parcialmente (DP) 10% 
profissionais nem concordam, nem discordam (NCND). 

A pergunta 2 “Qual o seu grau de concordância em relação à seguinte afirmativa”? 
“Adultos devem participar de, pelo menos, 75 minutos de atividades físicas aeróbicas 
de intensidade vigorosa durante a semana”?, 20% (Concordaram), 20% (Discordaram), 
40% (Discordaram Parcialmente), 10% (Não concordaram, nem discordaram).  A terceira 
pergunta sobre “sessões que AF devem ser realizadas com pelo menos 10 minutos de 
duração”? 20% (Concordam), 20% (Discordam), 40% (Discordam Parcialmente), 20% (Não 
concordam nem discordam), 10% (Concordaram Inteiramente). A quarta pergunta sobre 
“AF aeróbicas acima de 300 minutos semanais podem promover benefícios adicionais?” 
10% (Concordaram), (Discordam Parcialmente), 60% (Discordam) 10%, (Não concordam, 
nem discordam) 20%. A quinta pergunta “AF voltadas ao fortalecimento de grupos 
musculares devem ser realizados pelo menos 2 vezes por semana?” 30% (Concordam), 
40% (Concordam Parcialmente) e 30% (Discordam Parcialmente).  A última pergunta 
“Sobre “a prática de AF pode proporcionar saúde na vida do adulto?” 100% Concordam. 
A prevalência foi total que a prática de atividade física proporciona melhoria da saúde.  
Na análise bruta, verificou-se que indivíduos do sexo feminino, e com mais de oito anos 
de estudo, apresentaram maior prevalência de entendimento sobre as recomendações de 
atividade física e lazer para adultos. Observou-se uma associação positiva da escolaridade. 
Em relação a cor da pele, faixa etária e estado civil não tiveram associação em relação ao 
nível de escolaridade.

No conjunto completo do período estudado, a frequência de PEF que alegaram ter 
entendimento sobre recomendações e diretrizes para atividade física e lazer, com relação 
aos adultos apresentam ainda complexidade, devido à fatores de discordância, quanto a 
participação dos adultos com pelo menos 150 minutos de atividades físicas aeróbicas de 
intensidade moderada, durante a semana. 
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DISCUSSÃO 
A partir da coleta sistemática de dados realizada pelo instrumento do SUS+Ativo, 

em uma amostra representativa perante a singularidade da região do Cariri, foi possível 
conhecer o entendimento dos PEF sobre a recomendação das diretrizes sobrea a prática 
de atividade física e lazer para a população adulta. Inicialmente, no conjunto completo 
do período estudado (2018), verificou-se aumento significativo do conhecimento sobre a 
importância da prática de atividade física, para os benefícios da manutenção da saúde em 
indivíduos adultos.

Neste cenário a maioria das diretrizes internacionais recomenda um objetivo de 
150 minutos de AF, de intensidade moderada a vigorosa por semana. Tal qual a (OMS), 
recomenda para adultos com idade superior a 18 anos a realização de pelo menos 150 
min de atividade aeróbica de intensidade moderada, ou 75 min de intensidade vigorosa por 
semana, ou uma combinação de ambas. Afirma, ainda, que a AF aeróbia deve ser realizada 
em sessões de pelo menos 10 min de duração (CARVALHO, 2018). 

Conforme esse direcionamento, em âmbito internacional as ações que norteiam 
para a prática de AF no Brasil estão alinhadas com o contexto mundial. As quais em 
distintas publicações, inclusive direcionadas para a Atenção Básica de Saúde (ABS). Onde, 
com a política nacional de promoção da saúde, viabilizaram a oferta no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ademais grandes pesquisas, como a pesquisa nacional de saúde e o vigetel 
respaldam esse avanço nos últimos anos (WARBURTON,2017).

A estratégia nacional para a promoção de Atividade Física, da Saúde e do Bem 
estar (2016-2025), em seu rol de objetivos e metas prioritárias, visa a conscientização da 
população para a relevância da atividade física na saúde e a implementação de políticas 
públicas de intersectorias e multidisciplinares que corroboram para a diminuição do 
sedentarismo, incentivo a prática de atividade física ao longo do ciclo da vida, incentivam 
a participação de todas as pessoas, reduzindo as iniquidades no acesso, promovendo um 
verdadeiro conceito Health in all policies (ENAPF, 2016).

Ainda, em conformidade com esses achados uma primeira revisão da literatura, 
publicada desde 1995, concluiu que, sob o ponto de vista epidemiológico, os benefícios da 
atividade física para a saúde poderiam ser alcançados, quando a pessoa realizasse 150 
minutos de atividade moderadamente vigorosa ao longo da semana, da forma que lograsse 
realizar (Haskell et al, 2007).

De acordo com os estudos de Levine et al, (2013) a medida da AF também, é 
apontada como uma questão a ser considerada. Ocorrendo discrepâncias entre a duração 
e a intensidade autorrelatadas, e as objetivamente medidas, superestimando a prática em 
até 50% ou mais.

Observou-se também que apesar do consenso quanto aos benefícios da atividade 
física alguns dos PEF ainda discordavam quanto ao tempo recomendado pelas diretrizes 
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normativas da OMS, fato que a ausência de acordo quanto a quantidade mínima ou 
máxima ocasiona repercussões negativas tanto no âmbito do cuidado dos usuários, como 
no encaminhamento e orientação, facilitando aos sujeitos quantidades insuficientes de 
práticas, resultando antagonicamente nas metas e objetivos propostos e pactuados pelos 
programas e políticas de saúde pública (LIMA, 2014).

Estudos internacionais direcionados para adultos evidenciaram também que grande 
parte dos adultos não conhece as recomendações necessárias da prática da atividade 
física (HUNTER, TULLY, DONNELLY, STEENSON, & KEE, 2014; MOORE ET AL., 2015). 
Entretanto o estudo de Hallal et al, (2010) observou aumento de maior magnitude entre 
indivíduos jovens adultos (com idade entre 18 e 34 anos) na faixa superior de escolaridade, 
com iniciativas realizadas pelo SUS.

Assim, para a definição de estratégias para a promoção da atividade física da 
população carece de uma sistematização na monitorização dos níveis da atividade física, 
para a identificação de intervenções que possam contribuir para o conhecimento perante 
profissionais, e usuários quanto ao tempo adequado (BEZERRA, 2019).

Por outro, o facto de perceber que os profissionais da saúde podem contribuir para 
a saúde das populações através de programas de promoção da atividade física. Acresce 
ainda, no desenvolvimento de estudos centrado nesta temática constituindo um pretexto 
para aprofundar os conhecimentos na área e desenvolver competências no âmbito da 
investigação científica (MARTINEZ, 2014).

As análises realizadas no presente estudo são incapazes de indicar as causas da 
evolução positiva, verificada quanto ao conhecimento e entendimento da AF,  ainda que 
essa possa ser, ao menos em parte, devida a um amplo conjunto de ações desenvolvidas, 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) objetivando a promoção de saúde e a 
prevenção de doenças (TAYLOR, 2014).

Em 2018, foram aprovadas as novas diretrizes de atividade física norte americana 
no JAMA, e outras recomendações compõem a lista de sugestões que vem a contribuir com 
o conhecimento dos PEF, na orientação e recomendação do percentual necessário sobre 
a prática de atividade física (PIERCY et al, 2018). Outro fato importante, ocorreu agora em 
2019 para fomentar e consolidar as políticas públicas de saúde, no âmbito da promoção da 
atividade física, através da iniciativa do Ministério da Saúde em parceria com a Sociedade 
Brasileira de Atividade Física e Saúde, à consulta pública para o Guia de Atividade Física 
para a População Brasileira (SBAFS, 2019).

Ainda que, essas mudanças se configurem como iniciativas positivas no sentido 
de promover a ampliação de conhecimento, espaços, e investimento em estruturas que 
permitam maior acesso da população às condições adequadas de prática de atividade 
física regular, para que esse percentual se mantenha potencialmente maior a cada ano, 
torna-se necessário qualificação dos PEF perante o SUS (SANTANA et al, 2018).

Segundo a PNPS (2006), o Profissional de Educação Física tem como suas 
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principais funções, mapear e identificar as ações de práticas corporais existentes no SUS, 
tanto nas ABS como nas ESF, tal como apoiá-las e encontrar meios de inserir tais práticas 
onde ainda não existem. Ofertando exercícios físicos como caminhadas, prescrevendo 
exercícios sistematizados, promovendo atividades lúdicas, esportivas e de lazer na rede 
básica de saúde. Porém o que ainda fica evidenciado, é que tanto os PEF como os cursos 
de formação superior apresentam na formação inicial um desalinhamento com os preceitos 
advindos das políticas públicas dos serviços de saúde, para a formação em saúde. Ponto 
esse que sofrerá alteração devido a aprovação das novas diretrizes curriculares nacionais 
dos cursos de graduação em educação Física (BRASIL, 2018).

Esse cenário atual, abre espaço para que a atuação do PEF e seu conhecimento, 
quando recomendações sobre a prática de atividade física sofra dúvidas, apresentando 
margem para sua atuação no SUS.

CONCLUSÕES 
Observou-se aumento na prevalência do entendimento sobre as recomendações 

da prática de atividade física no lazer para adultos. Esse aumento foi especialmente 
relevante após as diversas diretrizes que norteiam tal temática, além da implementação 
e consolidação das políticas públicas de promoção da saúde, como a entrada no PEF no 
SUS.

Os profissionais comumente apresentaram que iniciativas e estímulos sobre a AF 
estavam relacionados com a qualificação profissional, configurando a evidência que os 
avanços na capacitação resultam em benefícios do desenvolvimento e aprimoramento dos 
sujeitos envolvidos na pesquisa.

Portanto, pode-se perceber com este estudo, que o conhecimento de AF e lazer para 
adultos é essencial para o bom direcionamento das orientações e prescrição de exercícios 
para os usuários. Torna-se necessário, assumir as limitações do estudo, dada a temática 
tão sólida no contexto mundial. 

Diante do que pôde ser visto no decorrer desta pesquisa, foi evidenciado que o 
entendimento das recomendações da AF, para adultos perante os PEF no SUS ,tem uma 
parcela significante, na melhoria das ações, que podem vir ser a tomadas no encaminhamento 
de resoluções, necessitando de maiores reflexões de ideias e compartilhamento de saberes.
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